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Agricultores
capixabas lucram
71,5% a mais.
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2,6 MIL EMPREGOS
SERRA E COLATINA SÃO
CAMPEÃS DE PROJETOS
Ranking mostra as cidades que estão na mira dos investidores

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Serra, Vila Velha, Cariaci-
ca, Colatina, Domingos
Martins e Linhares são as
cidadescampeãsde inves-
timentos em 2014 e rece-
berão uma boa parte dos
recursosdasempresasque
foram incluídas no In-
vest-ES, programa de in-
centivosdogovernodoEs-
tado que apoia empreen-
dimentos emtodososmu-
nicípios do Estado.
SãoR$ 2,5 bilhões a se-

rem investidos nos mais
diversos setores, também
emoutrosmunicípios, co-
mo Viana, Baixo Guandu,
Aracruz,RioBananal,Pre-
sidente Kennedy, Afonso
Cláudio e São Mateus,
além de Ecoporanga. Es-
tes projetos todosdeverão

gerarmais2,6mil oportu-
nidades de trabalho.
Atentos ao objetivo de

descentralização do de-
senvolvimento, as autori-
dades do Estado ligadas à
área econômica buscam
despertar o interesse dos
empreendedores para re-
giões do Estado antes não
vistascomopossibilidades
econômicas.
Dos38empreendimen-

tos aprovados no ano pas-
sado e que serão efetiva-
dos neste ano, 13 plantas
industriais estarãonomu-
nicípio da Serra, que faz
parte da Grande Vitória.
Vila Velha receberá outros
quatro e Cariacica o mes-
mo número.
“Mas, épossível verque

pelomenos16municípios
receberão empreendi-

mentos, situação bem di-
ferente de anos atrás,
quando os empreendedo-
ras escolhiam as cidades
da Região Metropolitana
para se estabelecer”, ex-
plica o secretário estadual
de Desenvolvimento, Ne-
ry De Rossi.

PROJETOS
O município de Presi-

dente Kennedy, no litoral
Sul do Estado, receberá
uma unidade geradora de
energia elétrica (Geraes)
que já está, inclusive, em
implantação.
Na região Serrana, em

AfonsoCláudio,estápre-
vista umaunidade de pa-
nificação, enquanto que
em Domingos Martins a
Cervejaria Coroa será
implantada, conforme

está previsto no In-
vest-ES.
EmColatina,háprojeto

de construção de uma
planta industrialparapro-
dução de material de hi-
gieneefármacose,emSão
Mateus, noNorte, uma in-
dústria de porcelana, a
Oxford, está em processo
de implantação.
De Rossi avalia que os

projetos são importantes
também por não estarem
ligadosdiretamenteaose-
tordepetróleoegás. “Este
segmento já é muito im-
portante para o Espírito
Santo e continuará cres-
cendo por muitos anos.
Mas, ter alternativas para
oferecer para outras re-
giões que não têm petró-
leo ou gás, é fundamen-
tal”, explica.

ANÁLISE

Interior precisa de desenvolvimento

“Ainda é preciso fazer
mais para levar para o
interior o desenvolvi-
mento. A política que
vem sendo desenvolvi-
da nos últimos anos es-
tá corretíssima porque
está buscando a des-
centralização na im-
plantação dos empre-
endimentos, como de-
ve ser realmente feito.
O movimento de ir pa-
ra polos fora do litoral
ainda é muito menor
do que as empresas
que querem ir para Li-
nhares, São Mateus, no

Norte; e Itapemirim,
Anchieta, Presidente
Kennedy, no Sul. Pouco
pode ser feito pelas
prefeituras, mas o Es-
tado pode fazer muito,
principalmente na agi-
lização do licenciamen-
to ambiental. A ques-
tão da infraestrutura
não interfere tanto as-
sim na escolha das ci-
dades para a implanta-
ção de projetos como
são os incentivos.”
—

HAROLDO CORREA ROCHA

ECONOMISTA E PROFESSOR DA UFES


